
5 
de

 f
ev

er
ei

ro
 d

e 
20

24
 –

 n
º 1

63
0

cr
éd

it
o:

 E
st

úd
io

 L
&

L/
 M

ax
 F

ra
nc

io
li.

  Facebook: @bancarioscps   YouTube.com/bancarioscps    Twitter: @bancarioscps  

 Instagram: @bancarioscps   WhatsApp:  (19) 99666-0276 (atendimento)  

 Canal denúncia mulher: (19) 99814-6417 •  www.bancarioscampinas.org.br

  App BancáriosCPS: convênios 

Baixe em 
 Apple Store

Baixe em
Google Play

 App BancáriosCPS: convênios  



2

O papel do Sindicato 
em 70 anos

O Sindicato dos Bancários de Campinas e Região celebra 
seus 70 anos em 27 de fevereiro de 2024, exaltando sua 
trajetória de lutas e conquistas. 

Reconhecido como um dos dez maiores sindicatos do Brasil, 
destaca-se desde o nascimento na defesa dos direitos dos 
trabalhadores, contribuindo 
para construção de uma 
Convenção Coletiva de 
Trabalho exemplar.

É preciso lembrar 
sempre que be-
nefícios hoje 
tão conhe-
cidos como o 
descanso sema-
nal, o pagamento 
de tíquetes Alimen-

A História 
contada em 

imagens
Já ouviu dizer que uma imagem vale 

mais do que mil palavras? Decidimos con-
tar a trajetória do Sindicato nos últimos 70 anos 
a partir de fotos de nosso acervo, especialmente 

desde 1983, quando os registros tornaram-
-se mais recorrentes. 

São imagens que ilustram a parti-
cipação do Sindicato e de seus 

diretores em eventos que 



3tação e Refeição ou da PLR 
(Participação nos Lucros e 
Resultados) não vieram 
“de graça”. Ao con-
trário, são fruto da 
mobilização sindical 
e social.

mudaram o rumo da 
categoria e dos traba-

lhadores brasileiros como a 
greve de 1985 ou o movimento 

Diretas Já.

Também recordam as transformações 
nas agências bancárias, nas cidades de nos-
sa base e o modo como nos comunicamos 

com os bancários. Olhando para elas, 
um outro ditado pode vir a men-
te, aquele que diz que recordar 

é reviver. Que venham os 
próximos 70 anos!

1984 – Sindicato participa do movimento nacional Diretas Já, para retomada 
das eleições diretas para escolha do Presidente. Esta foto é um registro de ato 
realizado no Largo do Rosário, em Campinas. 

O Sindicato se orgulha de ter feito parte da luta nos últimos 
70 anos, estando à frente de diversas negociações coletivas, 
contribuindo para a melhoria das condições laborais e para a 
conquista de benefícios que impactam positivamente a vida 
dos quase 10 mil bancários de sua base.



4Como começou?
Num passado sem smartphones e caixas eletrônicos, a his-
tória do Sindicato nasceu do anseio dos trabalhadores por 
representação, lá nos anos 30. O embrião do que somos hoje 
surgiu da mobilização por direitos, mas foi fechado pelos 
banqueiros sob ameaça de demissão dos sindicalizados. 

Posteriormente, o Clube dos Bancários, inaugurado nos 
anos 40, tornou-se ponto de encontro da categoria que, 
após a greve de 1951, reacendeu a discussão sobre a ne-
cessidade de um Sindicato na cidade, trabalhando para a 
fundação oficial em 27 de fevereiro de 1954.

De lá pra cá: 70 anos!
Completar 70 anos é um marco. Seja para pessoas, seja 
para empresas. É data de festa e de reconhecer o trabalho 
realizado. Envelhecemos enquanto entidade com respeito 
aos que participaram e contribuíram para que fosse possí-
vel chegar até aqui. 

Por isso tão importante quanto lembrar dos fatos histó-
ricos é agradecer aos que emprestaram suas mãos (e sua 
força de trabalho) para a construção de uma entidade sin-
dical forte e representativa. 

Recordamos em especial os nomes dos que chegaram a par-
tir de 1983, ano de lançamento do jornal O Bancário, que 
desde então, há 40 anos de forma ininterrupta, é importante 
ferramenta de comunicação entre o Sindicato e categoria. 
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1985 - Campinas sediou 
o Encontro Nacional 
dos Bancários, com 

participação de mais de 
10 mil trabalhadores de 
todo o País. Na ocasião, 

foi realizada passeata na 
Avenida Moraes Sales 

com grande destaque na 
imprensa nacional.



6Foram sete presidentes nos últimos 40 anos, com a eleição 
de 14 diretorias, sempre com o compromisso de seguir a 
busca por jornadas mais justas, do combate à precarização 
do trabalho e em prol de oportunidades iguais. 

Hoje, com 70 anos de história, o Sindicato dos Bancários de 
Campinas e Região enfrenta novos desafios em um cená-
rio de transformações constantes no mundo do trabalho. A 
tecnologia e as mudanças na economia apresentam novas 
demandas, mas o Sindicato continua disposto a se reinventar.  

Vamos juntos rumo ao centenário!
Presidentes eleitos a partir de 1983.
1. David Zaia:  
(1983 – 1986); (1986 – 1989) e (1995 - 1998)
2. André Luiz de Camargo von Zuben:  
(1989 – 1992) e (1992 - 1995)
3. Afonso Lopes da Silva:  
(1998 – 2001); (2001 – 2004) e (2007 - 2010)
4. Sônia Aparecida Aoki:  
(2004 - 2007)
5. Jeferson Rubens Boava:  
(2010 – 2013) e (2013 - 2016)
6. Ana Stela Alves de Lima:  
(2016 – 2019) e (2019 - 2023)
7. Lourival Rodrigues da Silva:  
(2023 – 2027)
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Convenção Coletiva dos bancários 
mostra categoria à frente do tempo

As advogadas Luciana Baptista Barretto e Daniela Gerelli, só-
cias de LBS Advogadas e Advogados, que representa o jurídico 
do Sindicato, recordam em texto especial ao aniversário de 70 
anos como ocorreu evolução da Convenção Coletiva.

O texto destaca as vitórias marcantes, como a consolida-
ção da negociação coletiva nacional, em 2004, e a inclusão 
de temas relevantes como auxílios específicos. Também re-
corda a instalação da Comissão de Conciliação Prévia do 
Itaú, em 1997, iniciativa pioneira do Sindicato. 

Saiba como o movimento sindical bancário manteve e am-
pliou direitos ao longo dos anos, enfrentando questões 
como a descaracterização de 
funções e o reconhecimento do 
adoecimento mental. 

Utilize QRcode para ler o texto 
na íntegra em nosso site
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1988 - Solenidade de inauguração da sede própria do Sindicato, na Rua 
Ferreira Penteado, 460, Centro de Campinas (onde se encontra até hoje). A sede 
foi batizada com o nome de Otávio da Silva Leme, em homenagem ao fundador 
de nossa entidade de classe e sócio número 1. 

1997 – Sindicato assina acordo pioneiro na categoria e cria a Comissão 
Permanente de Soluções de Conflitos Individuais (atual CCV do Itaú). Participaram, 
da esquerda para direita: Mauri Sérgio (representante do Sindicato na Comissão); 
David Zaia (Feeb-SP/MS); Afonso Lopes da Silva (presidente do Sindicato); Marco 
Antonio (RH Itaú); José E. Dixo (gerente geral do banco) e José Roberto Gomes 
(gerente de departamento OP/RH).
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1998 – Ato em 1º de maio contra o 
desemprego, realizado pela CUT, em São Paulo. 
A concentração (foto), ocorreu na Praça da Sé, 
e houve caminhada até a Avenida Paulista, em 
frente ao antigo prédio da TV Gazeta. 
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Nosso compromisso social
Desde sua fundação, o Sindicato dos Bancários de Campinas 
se destaca pelo compromisso com o bem-estar social, indo 
além da representação dos trabalhadores. A visão sustenta 
que a responsabilidade social é um dever de todos os cidadãos, 
pois o bem-estar individual está conectado ao coletivo. 

Desde a fundação, o Sindicato engaja-se em debates sobre 
igualdade de gênero, combate ao racismo, acesso à saú-
de e educação de qualidade. Participação em eventos como a 
Marcha Zumbi dos Palmares evidencia o compromisso com 
oportunidades iguais. 

Ao longo dos anos, o Sindicato esteve envolvido em progra-
mas educacionais e projetos com parcerias, como atendimento 
jurídico à comunidade e assistência durante a pandemia. 

Destaca-se o canal “Mulher não se Cale” contra violência do-
méstica, para toda a população, em vigor desde 2021. 

A celebração dos 70 anos é um convite à reflexão sobre a 
atuação sindical que visa contribuir para uma sociedade mais 
justa e igualitária.
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2010 – Passeata de lançamento da Campanha Nacional com 
tema “Outro banco é preciso, Pessoas em 1º lugar”, que destaca a 
importância da valorização do trabalhador.

2011 – Sindicato participa da Marcha Zumbi dos Palmares, 
com passeata na 13 de Maio, para celebrar o Dia Nacional da 

Consciência Negra (20 de novembro). 
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2012 – Lançamento em Campinas da 
Campanha Nacional com manifestação no 
Centro contra a terceirização no setor financeiro. 
O tema era “Chega de Truques com o Emprego. 
Fim da Terceirização.”
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Nova sede em 2024
Prevista para o segundo semestre, a mudança da sede admi-
nistrativa do Sindicato do Centro para o Clube também é um 
marco dos 70 anos.  
A nova casa é uma conquista para toda a categoria e simboliza 
não apenas as lutas ao longo das décadas anteriores, mas tam-
bém a crença em um futuro ao lado dos bancários. 

A mudança também é um retorno à origem, ao Clube dos Ban-
cários, ponto histórico de encontros e mobilizações sindicais na 
década de 40. 

A nova sede reflete um olhar 
para o futuro, com a inten-
ção de melhor atender aos 
bancários sindicalizados, 
oferecendo um espaço de 
coworking e, em uma segun-
da etapa, a construção de 
um teatro para enriquecer a 
cena cultural da cidade.

Quem mais está curioso?
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2015 – Em ano de 
campanha nacional, greve 
deflagrada pelo Sindicato 
começou e terminou forte, 
com saldo de 159 locais 
de trabalho (agências e 
departamentos) fechados no 
primeiro dia e 348 no último,
após 21 dias de paralização.

2017 – Diretoria 
do Sindicato em 

manifestação denominada 
Ocupa Brasília, dia 24/05, 
quando 150 mil pessoas 

protestaram contra as 
reformas Trabalhista e da 

Previdência Social.  
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2019 – Convocada 
pelas Centrais Sindicais, 
greve geral realizada 
em 14/06, no Largo 
do Rosário, contra a 
proposta de Reforma da 
Previdência do Governo 
Jair Bolsonaro.

2020 – Sindicato realiza 
atendimentos presenciais 

durante a pandemia de 
Covid-19 para auxiliar a 
população com dúvidas 
na solicitação do auxílio 

emergencial. 
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Aniversário será lembrado 
em sessão solene na 

Câmara dos Vereadores de 
Campinas

No próximo dia 22/02, o Plenário da Câmara sediará uma 
sessão solene em comemoração aos 70 anos do Sindicato 
dos Bancários de Campinas, presidida pelo vereador Gus-
tavo Petta (PCdoB). 

O evento, aberto aos trabalhadores, a partir das 19h, contará 
com a presença da diretoria atual, ex-membros, representantes 
de centrais sindicais e demais entidades. 

Além disso, uma campanha chamada “Assédio Moral Não É 
Normal” será lançada este mês para conscientizar os bancários 
sobre os impactos das metas abusivas na saúde mental. 

O presidente do Sindicato, Lourival Rodrigues da Sil-
va, destaca a importância de debater o assédio e suas 
consequências, especialmente diante do aumento dos 
afastamentos por doenças mentais na categoria bancária. 
A campanha incluirá atividades nas agências.



17Outras ações
Carnaval 70 anos do Sindicato – Matinês no domingo 
e na terça-feira, dias 11 e 13, das 14h30 às 17h30, no Clu-
be. Gratuito para sindicalizados e seus dependentes 

Campeonato 70 anos do Sindicato – Disputado na mo-
dalidade Society. Inscrições abertas até 16/02 (saiba mais 
no site do Sindicato). Será dia 02 de março, a partir das 8h, 
no Clube. Gratuito para sindicalizados, com permissão de 
dois atletas convidados (não bancários) por equipe. 

Exposição “70 anos em 70 fotos” – Mostra itinerante 
com fotos do acervo do Sindicato desde sua fundação. O 
evento será levado para o Clube, para a sede administrati-
va e para o Plenário da Câmara. Confira agenda no site do 
Sindicato.
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2021 – Diretores do 
Sindicato participam 
de ato em Defesa 
da Democracia, 
suprapartidário com 
centrais sindicais e 
movimentos sociais, 
com passeata do Largo 
do Rosário até o Largo 
do Pará.

2021 – Participação em ato, 
em Campinas, organizado 

pelas Centrais Sindicais, do Dia 
Nacional de luta contra a PEC 

32 (que propunha o fim da 
estabilidade do servidor público 

e redução de concursos). 
A manifestação também 

condenava a MP 1045.
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2023 – A 25ª Conferência Nacional 
dos Bancários foi realizada em 
São Paulo com o título “Brasil 

Democrático Sempre: Distribuição 
de renda, direitos, emprego decente 

e proteção ao meio ambiente”, e 
contou com participação de mais de 
600 dirigentes sindicais da categoria. 
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Os desafios do Sindicato  
(e da categoria)  

para os próximos 70 anos
Lourival Rodrigues da Silva, presidente da diretoria eleita 2023/2027

Pensar sobre os próximos 70 anos do Sindicato é um exer-
cício de fôlego e que nos obriga a olhar para o passado 
como pontapé inicial. Quantas transformações a categoria 
não passou nas últimas sete décadas? 

Se em um ontem não muito distante os Sindicatos 
tinham como principal estratégia de mobilização dos tra-
balhadores o fechamento das agências, hoje é preciso lidar 
com estatísticas de que 80% das transações bancárias re-
alizadas em 2022 foram digitais (fonte Dieese).

Se ontem comemoramos a chegada do telex ou anuncia-
mos o “cheque-administrativo” como “dinheiro vivo”, hoje 
temos o PIX liderando as formas de comprar e vender e te-
mos a inteligência artificial como realidade. 

O setor bancário brasileiro é hoje o que mais investe em 
tecnologia, incluindo ferramentas como analytics e big 
data, blockchain, segurança cibernética, 5G, banco de da-
dos na nuvem, etc. 
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A tecnologia bancária eleva o debate sobre ética no uso 
de geolocalização para quem está em home office ou de 
câmeras de monitoramento facial para assegurar que o 
trabalho está sendo executado. 

Vivemos uma realidade que nos desafia, enquanto mov-
imento sindical, a nos reestruturar para continuar 
existindo, antes de “resistindo”, diante da intensidade do 
trabalho estimulada pelos avanços tecnológicos e de me-
tas abusivas que elevam o adoecimento na categoria. 

Vivemos a fragmentação do emprego no ramo financeiro, 
com trabalhadores que se expandem nas cooperativas de 



22créditos, nas fintechs e startups e que não são acolhidos por 
nossa tão celebrada Convenção Coletiva de Trabalho (CCT).

Neste cenário, como falar sobre os próximos 70 anos? Tor-
na-se urgente debater as mudanças na estrutura sindical 
brasileira e também nas estratégias internas do movimen-
to sindical para fazer frente a essa nova composição do 
mercado de trabalho.

Nosso papel não é pequeno, pois precisamos regular, in-
terferir, melhorar as condições de trabalho de nossos 
representados e, ainda, num plano mais geral, auxiliar na 
construção de um modelo de desenvolvimento econômico 
que favoreça os trabalhadores em toda sua amplitude. 

Precisamos também de sindicatos fortalecidos e de tra-
balhadores que entendam a força do coletivo nas negociações 
e não se deixem convencer por notícias que, maldosamente, 
compactuam com o discurso do “cada um por si”.  

Sete décadas se passaram após a criação deste Sindicato. 
A sociedade já não é mais a mesma. O setor financeiro já 
não é mais o mesmo.  As transformações são constantes. 
Os nossos desafios são enormes. Mas nossa luta perman-
ece e nossa maior estratégia também: a união.

Estamos juntos por um futuro com um trabalho bancário 
que não adoeça, que não discrimine homens e mulheres, 
que não seja racista ou homofóbico, que não dispense tra-
balhadores doentes (ao contrário, que os ampare); e que 
permita um verdadeiro bem-estar de todos. 



Bradesco 
Lourival (19) 99933-9486 
Eduardo (19) 99883-7257 
Daniel (19) 99778-9954 
Gustavo (19) 99910-5842 
Jacó (19) 97129-7128 
Silva (19) 99784-8089 
Vagner (19) 99941-1288 

Banco do Brasil 
Elisa (19) 99891-6937 
Linda (19) 99916-7511 
Marcos Eduardo (19) 99762-9114 
Cida (19) 99926-3556 

Caixa Federal 
Pipoca (19) 99889-3087 
Marcelo Lopes (19) 99919-5485 
Lilian (19) 99693-2439 
Silvio (19) 99947-1087 

Itaú 
Vander (19) 99981-0455 
Daniele (19) 99862-1263
Alex Viana (19) 99921-6298 

Santander 
Stela (19) 99655-2354 
Cristiano (19) 99913-6735 
Patrícia (19) 99616-7066 

Assessores 
Carla: (19) 99608-4214 
Celso: (19) 99682-9076 
Noel: (19) 99849-5547 
Walter: (19) 99798-3571

Ligue  para  os  diretores  e 
assessores  do  Sindicato. 

(19) 97118-1837 
Adicione este número na 
agenda “Contatos” de seu 

celular.

(19) 99814-6417
Baixe nosso Aplicativo 
(BancariosCPS: convênios)
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